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RESUMO

Este  estudo  investiga  os  impactos  negativos  do  uso  excessivo  de  telas  em  crianças  e
adolescentes, com foco especial no desinteresse pelo aprendizado. A análise examina como o
uso  prolongado  de  dispositivos  de  tela  pode  influenciar  adversamente  o  desenvolvimento
cognitivo e a percepção social desses jovens, resultando em uma visão distorcida do mundo e na
desvalorização  do  processo  educacional.  Por  meio  de  uma  abordagem  qualitativa,  são
explorados os comportamentos problemáticos associados ao distanciamento dos estudos, como
falta de motivação, fadiga constante, dificuldade de concentração e déficits de memória. Além
disso, são discutidas as implicações neurocognitivas e sociais desse fenômeno, destacando os
desafios enfrentados na era digital. O estudo busca identificar possíveis soluções para lidar com
o problema, promovendo uma reflexão sobre estratégias educacionais e familiares que possam
incentivar o interesse pelo aprendizado e promover um equilíbrio saudável no uso da tecnologia.
Ao destacar a importância de uma abordagem holística para o desenvolvimento saudável de
crianças e adolescentes, este estudo visa contribuir para o debate e a busca de soluções para os
desafios emergentes na sociedade contemporânea.
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